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O foco desta proposta de comunicação é explicitar o tratamento acerca do suicídio

negro na obra do pensador camaronês Achille Mbembe. Metodologicamente, esta

pesquisa se pauta, sobretudo, pela análise fenomenológica e pela reinterpretação

historiográfica,  assim  como  o  faz  o  próprio  autor  central  analisado.  Diversas

reflexões de Mbembe são relevantes para a filosofia política, entre outras razões, por

envolverem:  por  um  lado,  a  explicitação  dos  elementos  violentos  de  processos

pretendidamente  civilizatórios  (a  escravidão  e  o  colonialismo);  por  outro  lado,  o

reconhecimento  de  uma  ampla  variedade  de  ações  (e  omissões)  diretamente

violentas ou, pelo menos, degradantes nos tempos atuais. Conquanto não seja um

tema central das obras de Mbembe, o suicídio aparece em vários momentos dos

seus  livros,  palestras  e  artigos,  notadamente,  na  qualidade  de  um extremo das

muitas  situações-problema  explicitadas  quanto  ao  poder  soberano  em  ambiente

colonial e quanto à necropolítica em ambiente pós-colonial. O poder soberano só se

configurou como tal no momento da história a partir do qual o saber de matar e de

conservar a vida já se arvora como algo distinto da natureza. A concentração de

saber e poder sobre a manutenção da vida (por exemplo, com a medicina), sobre a

produção da morte (por exemplo, pelas técnicas bélicas) e sobre os processos de

morrer  (por  exemplo,  pelas  técnicas  de  tortura  e  de  envenenamento)  é  a  base

cognitiva  tanto  do  poder  soberano  quanto  de  suas  variantes  retomadas

contemporâneas,  como  a  necropolítica.  Sendo  assim,  há  algo  da  racionalidade,

eminentemente, instrumental nas manifestações de animalidade do poder de matar,
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deixar morrer e produzir a morte. A partir desse pano de fundo, nesta comunicação,

pretendo  tratar  do  suicídio  escravo  em  duas  possibilidades  centrais,  acredito,

opostas  entre  si:  como afronta  ao  senhor  ou  como  cume  de  um processo  que

introjeta e acaba assumindo a desvalorização praticada pelo senhor sobre ele.
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Mbembe.
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